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RESUMO

Este trabalho de dissertação evidencia a possibilidade de estudos numa perspectiva histórica e
sociológica tendo dois jornais impressos locais como fonte de pesquisa. Teve como objetivo
compreender a concepção de adolescente e jovem, enquanto objeto de estudo relacionado a
indivíduos na faixa etária de 12 a 21 anos de idade de acordo com os ordenamentos legais. A
proposta foi analisar o discurso das manchetes e notícias jornalísticas relacionadas a estes
indivíduos nos respectivos jornais. Portanto, buscamos refletir acerca dos sentidos atribuídos
nas fontes pesquisadas, aos adolescentes e jovens, identificar e selecionar as notícias que
envolveram os mesmos. Os dados coletados figuram no triênio de 2002, 2003 e 2004 em dois
jornais impressos que circulam no município de Dourados e região: O Progresso e Diário
MS, por meio de uma abordagem teórico-metodológica de análise do discurso destas
manchetes jornalísticas. Tais manchetes foram eleitas de acordo com critérios de seleção dos
dados, segundo as unidades de registro e categorias de análise visando a compreensão destes
sujeitos na fonte pesquisada de acordo a dimensão da realidade vivida por estes sujeitos
(adolescentes e jovens). Este estudo, por meio da amostragem no triênio pesquisado, permitiu
constatar que o acesso dos adolescentes e jovens ao discurso jornalístico, independente do
enquadramento da notícia, seja como autor, agressor ou vítima, é considerado significativo,
porém há pouca contribuição no questionamento quanto a realidade que estes sujeitos estão
submetidos, tornando-se possível verificar que o jornal favorece a publicação de noticiários
sensacionalista, que fogem da realidade do cotidiano, com a finalidade de persuadir o leitor,
para manchetes relacionadas a violência, especialmente com adolescentes e jovens, sendo os
mais vulneráveis socialmente, e contribui para que a circunstância continue como está.
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RESUMEN

Esta tesis se destaca la posibilidad de un estudio histórico y sociológico que tienen dos
periódicos locales como una perspectiva de investigación. Dirigido a entender el concepto de
los adolescentes y jóvenes como objeto de estudio en relación con los individuos de 12 a 21
años según los sistemas jurídicos. La propuesta consistió en analizar el discurso de los
titulares y las noticias relacionadas con estos individuos en sus periódicos. Por lo tanto,
reflexionar sobre los significados asignados en las fuentes de los menores encuestados,
identificar y seleccionar las noticias que participen. Los datos recogidos incluyen los tres años
2002, 2003 y 2004 en dos periódicos que circulan en la ciudad de oro y de la región: El diario
de progreso y MS, a través de un enfoque teórico-metodológico para el análisis del discurso
de los titulares de las noticias. Tales títulos fueron elegidos en función de criterios de
selección de los datos de acuerdo con las unidades de registro y categorías de análisis
encaminados a la comprensión de estos temas investigados en la fuente según la dimensión de
la realidad experimentada por estos sujetos (adolescentes y jóvenes). Este estudio, mediante el
muestreo de los tres años estudiados, se estableció que el acceso de los adolescentes y el
discurso periodístico de jóvenes, independientemente de la elaboración de las noticias, ya sea
como agresor, víctima o agresor, se considera significativo, pero no hay duda en cuanto a la
contribución la realidad de que estos chicos están pasando, por lo que es posible verificar que
el papel favorece la publicación de una noticia sensacional, huyendo de la realidad cotidiana,
con el fin de persuadir al lector a los titulares relacionados con la violencia, especialmente con
los jóvenes, con la vulnerabilidad social más, y contribuye al hecho de continuar como es

Palabras clave: Adolescencia - Juventud - impreso - discurso periodístico.
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Resumo expandido:

Este trabalho teve como objetivo verificar de que forma o indivíduo de 12 a 21 anos de

idade (objeto de estudo) aparece nos jornais impressos que circulam no município de

Dourados e região: O Progresso e Diário MS. As coletas de dados realizadas nos respectivos

jornais referem-se ao período de 2002 a 2004, sendo que, este período compreende uma

amostra das fontes pesquisadas, com a finalidade de apresentar quais as nomenclaturas

utilizadas pelos jornais locais para indicar estes sujeitos nas manchetes e / ou notícias

jornalísticas.

Para localizar quem é o indivíduo com esta faixa etária que foi delimitada para critério

de seleção da amostra na pesquisa, partimos do Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA -

Lei n. 8.069 de 1990, no art. 2º, que considera a pessoa até 12 anos incompletos como criança

e aquela entre 12 e 18 anos como adolescente. E no caso desta Lei, o Parágrafo Único,

explícita: “aplica-se excepcionalmente este Estatuto às pessoas entre dezoito e vinte e um

anos de idade”, que de acordo com o Estatuto da Juventude (2013), a partir dos 18 anos de

idade completos, podem ser definidos como jovens. Assim, foi proposto analisar o discurso

jornalístico através das manchetes e notícias, que envolvam indivíduos com 12 a 21 anos,

chamados de adolescente e/ou jovem, com o propósito de ampliar os conhecimentos acerca

das temáticas relacionadas a educação, infância, adolescentes e jovens.

O trabalho foi realizado através de um levantamento de dados estatísticos em dois

jornais impressos do município de Dourados: O Progresso e o Diário MS, e partir das

manchetes selecionadas, verificamos, por meio das análises, qual a concepção que a mídia

impressa (jornal) destaca nas notícias sobre o indivíduo que possui idade de 12 a 21 anos.

Assim, algumas indagações deram suporte ao desenvolvimento deste estudo foram:

Qual a proporção de notícias publicadas nos jornais consideradas positivas ou negativas em

relação aos jovens e adolescentes? Qual o lugar dos “estigmas” e “carismas” nas notícias e
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seus impactos na mídia? Os jornais publicam notícias baseando-se em quais fontes? Qual a

seção do jornal em que mais aparecem as manchetes relacionadas ao objeto de estudo?

Existem diferenciações entre as manchetes publicadas nos dois jornais pesquisados: O

Progresso e o Diário MS? No discurso jornalístico envolvendo indivíduos de 12 a 21 anos?

Quais nomenclaturas são atribuídas? Podemos perceber diferenciações de concepções e

estigmas de acordo com o tipo de notícia e contexto social?

Diante de tais indagações, este estudo se refere a pesquisa na linha de História da

Educação, Memória e Sociedade tem perspectivas que pautadas na história do tempo presente,

segundo Ferreira (2000, p.12) queremos “[...] defender aqui a legitimidade do tempo presente

como objeto de investigação para a história”. E como Chartier (2002) também menciona

nesse tipo de estudo, é possível permitir, com maior facilidade, uma articulação entre as

determinações e interdependências desconhecidas que marcam os laços sociais.

Desta forma, a história do tempo presente constitui um lugar privilegiado para

reflexão sobre as modalidades e estruturas de incorporação do social pelos indivíduos de uma

mesma concepção. De acordo com Chartier (2002), as percepções sociais não são discursos

neutros: produzem estratégias e práticas (sociais, escolares, políticas) que tendem a impor

uma autoridade à custa de outros, por elas menosprezados, a legitimar ou a justificar aos

próprios indivíduos, as suas escolhas e condutas.

Portanto, investigar sobre a concepção de jovem e adolescente nos jornais impressos,

requer uma reflexão acerca dos contextos sociais, escolares, políticos, econômicos, culturais,

religiosos, dentre outras, que fazem parte dos diversos grupos de indivíduos que compõem a

sociedade, a fim de compreender a realidade social, no caso deste trabalho, por meio das

notícias jornalísticas.

Nessa perspectiva verificamos que não há estudos direcionados especificamente a ou

para adolescentes – jovens nos jornais impressos. Os trabalhos de teses e dissertações

localizados referem-se as áreas de Psicologia, Sociologia, Enfermagem, Nutrição, Fisioterapia

ou Direito.

A metodologia deste estudo está pautada na pesquisa documental, por meio de fontes e

arquivos jornalísticos impressos, estabelecendo um diálogo entre teoria e empiria, através da

análise de unidades e categorias do tipo quantitativas, com técnicas de dados estatísticos e

analíticos, tendo como fonte de pesquisa, os dois jornais impressos pesquisados e objeto de

estudo, os indivíduos com 12 a 21 anos de idades).
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As notícias identificadas como unidades de registro, foram analisadas nos jornais

impressos de Dourados, durante o período de 2002, 2003 e 2004, uma vez que a intenção era

de pesquisar uma década de manchetes jornalísticas (2002 a 2012), porém foi possível coletar

dados apenas do triênio mencionado acima, devido o curto período de tempo para realização

do mestrado (pesquisa de campo) e o volume de documentação que necessitou de um recorte

temporal.

Optamos em começar a pesquisa de campo pelo ano de 2002, marco do início dos

estudos acadêmicos de formação inicial nessa temática (graduação), paramos em 2004 devido

o quantitativo de notícias até então catalogadas e também pelo fato de que neste mesmo ano, o

jornal O Progresso passou a disponibilizar sua versão digitalizada como fonte de pesquisa.

Quanto aos dados coletados de janeiro de 2002 a dezembro de 2004, foi considerada uma

amostragem para análise discursiva das manchetes e notícias jornalísticas sobre o objeto de

estudo. Dos 03 (três) anos de pesquisa coletamos 1.758 jornais impressos, com um total de

800 notícias selecionadas nas categorias e unidades de registro sobre as concepções dos

sujeitos nas manchetes dos periódicos.

A pesquisa desenvolvida por meio de fontes utilizando os jornais e/ou impressos, de

acordo Rodrigues (2010) problematiza a relação entre a História e a imprensa, registrando a

importância do uso do jornal para a historiografia, uma vez que os fatos jornalísticos não são

textos científicos, mas que podem ser utilizados como fonte para este tipo de estudo,

dependendo da análise que o pesquisador fará dos dados.

Nesse contexto, a bibliografia apontou a necessidade de dar atenção especial para a

seleção dos aspectos relevantes ao objeto de estudo, considerando: a apresentação das

manchetes e notícias na fonte jornalística, referente a quantidades, localização geográfica,

seção, gênero, enquadramento e palavras selecionadas nas notícias. Tais aspectos foram

essenciais para a análise do discurso jornalístico em relação ao objetivo da pesquisa. Para

realização das análises optamos por uma fundamentação teórica centrada nos textos de

autores como: Norbert Elias (1994; 1993); Elias & Scotson (2000); Kaplan (2006); Kaplan e

Orce (2009); Kaplan, Orce e Krotsch (2012); Londono (1996); Passetti (1996); Santos (2009);

entre outros.

Portanto, o trabalho apresenta a concepção deste indivíduo com idade de 12 a 21 anos,

que de acordo com os ordenamentos legais são denominados socialmente de adolescente e

jovem, bem como, uma retrospectiva de como as configurações relacionadas ao objeto de
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estudo foram se constituindo e como no decorrer dos anos a nomenclatura acerca de criança,

adolescente, jovem, menor, foram se adequando as normativas vigentes. E as concepções de

adolescência e juventude relacionadas às representações sociais, culturais, familiares e

geracionais centrados em discussões do contexto presente.

Apresentamos ainda, a região da grande Dourados, a localização do município de

Dourados e sua relação para com jornais impressos O Progresso e Diário MS, demonstrando

como a linguagem midiática pautada na concepção de adolescentes e jovens se apresenta

nessa fonte de pesquisa, através da análise do discurso jornalístico referente ao objeto de

estudo indicando os dados estatísticos e as categorias e unidades de registro que as manchetes

e notícias mostravam tendo a reflexão acerca das indagações propostas inicialmente.
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